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TRATAMENTO DE SEMENTES DE TRIGO COM DIFERENTES FONTES E DOSES 

DE SILÍCIO 

 
          Rafael Buratti ¹* 

Vanessa Neumann Silva ² 
RESUMO 
 
O trigo é uma importante cultura para a agricultura, é necessário a utilização de 
sementes de qualidade para o sucesso na implantação da cultura. O silício, pode vir 
a trazer vários benefícios as plantas, se torna benéfico as plantas em vários modos, 
podendo ser um retentor de água, e também ajudar contra ataques de doenças e 
bactérias. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do tratamento de sementes de 
trigo com diferentes fontes e doses de Silício (Si). Como fontes foram usadas: cinzas 
da casca de arroz carbonizada - CAC (± 92%), com as doses de 0, 30, 60 e 90 g de 
Si para 100 kg de sementes, e o produto comercial Prosilicon® (10% de Si), com as 
doses de 0, 1, 2 e 4 ml/L. Após os tratamentos realizou-se a avaliação de: germinação, 
índice de velocidade de germinação, comprimento de plântulas, massa seca de 
plântulas e envelhecimento acelerado. Os resultados obtidos foram submetidos a 
análise de variância e regressão (doses de Si). Considerando-se as variáveis que 
tiveram efeitos de doses, é possível concluir que para o tratamento de sementes de 
trigo, cultivar Tbio Duque, com cinza de casca de arroz (CAC), houve incremento 
apenas para germinação, comprimento de parte aérea de plântulas e massa seca de 
raízes, nas doses de 90, 60 e 30 g de Si/100 kg de sementes. Para o tratamento de 
sementes de trigo, cultivar Tbio Duque, com o produto Prosilicon®, as doses de 1 e 4 
ml/L tiveram melhor desempenho, na maioria das variáveis avaliadas. 
 
 
Palavras-chave: Triticum aestivum; Si; qualidade de sementes; recobrimento de 

sementes. 

 
WHEAT SEEDS TREATMENT WITH DIFFERENT SOURCES AND DOSES OF 

SILICON 

Abstract  
 
Wheat is an important crop for agriculture. the use of quality seeds is necessary for 
successful implantation of the culture. The silicon, can bring several benefits to plants, 
it becomes beneficial to the plants in several ways, such as being a water retainer, and 
helps against diseases and bacteria. The purpose of this work is to evaluate the effects 
of the treatment of wheat seeds with different sources and doses of silicon (Si). The 
sources used were: carbonized rice husk ash - CAC (± 92%), with doses of 0, 30, 60 
and 90g of silicon for 100kg of seeds, and the commercial product Prosilicon® (10% of 
Si), with the doses of 0, 1, 2 and 4 ml/L. After the treatment evaluations were made, 
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such as: germinations, the speed of germination, length of seedlings, dry mass of 
seedlings and accelerated aging. The results obtained were submitted to analysis of 
variance and regression (doses of Si). Considering the variables that had the doses 
effect, it is possible to say that for the treatment of wheat seeds, cultivating Tbio Duque, 
with rice husk ash (CAC), there was an increase only for germination, length of aerial 
part of seedlings and dry mass of roots, at doses of 90, 60 and 30g of Si/100 kg of 
seeds. For the treatment of wheat seeds, cultivating Tbio Duque, using the product 
Prosilicon®, the doses of 1 and 4 ml/L had the best performance in most of the variables 
analyzed.  
 
Key words: Triticum aestivum; Si; seed quality; seed coating. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

O trigo (Triticum spp.) é uma espécie da família das gramíneas, cultura cultivada 

mundialmente, segundo a Companhia Nacional de Abastecimento – Conab (2021), o 

Brasil permanece na 15ª posição quando se refere à produção de trigo. Essa espécie 

possui grande importância na alimentação humana, pois seus grãos são a base dA 

farinha, muito utilizada para a produção de pães, massas, biscoitos etc.... Pode 

também ser utilizado na alimentação animal, como fonte de energia e proteína, nesse 

caso principalmente em forma de farelo ou feno, ou forragens em cultivares de duplo 

propósito.     

Pelo fato de que a espécie possuí uma grande importância e sua produção é 

realizada em grandes escalas, para essa produção de grãos ocorrer de forma eficiente 

se utilizar um manejo adequado é fundamental. A qualidade da semente é um fator 

essencial para o sucesso na implantação dos cultivos.  

O tratamento de sementes é uma técnica consagrada, contudo, ainda há 

espaço para estudos nessa área, especialmente na busca por formas alternativas e 

de maior eficiência. Neste contexto, o tratamento com substâncias que estimulam a 

germinação e o desenvolvimento de plantas e conferem proteção contra patógenos 

pode ser bastante interessante. Algumas pesquisas indicam os efeitos do tratamento 

de sementes com silício (Si) como uma técnica promissora, em espécies como: feijão 

(MIGLIORINI et al., 2019) arroz (DALLAGNOL et al., 2013), cevada (ENAKIEV et al., 

2021), entre outras. 

Apesar de sua elevada concentração nas folhas, o Si não é considerado 

nutriente, e sim um elemento benéfico às plantas (MENEGALE; CASTRO; 

MANCUSO, 2015). O silício beneficia as plantas para não ocorrer ou minimizar 
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estresses, aumentando o rendimento, melhorando o crescimento, ajudando ou se 

tornando benéfico para as espécies (GUPTA et al., 2022) sendo possível verificar que 

o tratamento de sementes com o silício, faz com que se melhore a porcentagem de 

germinação e também promover o crescimento de plântulas quando estão submetidas 

a estresses, se desenvolvendo melhor ainda sob condições normais.  

Conforme a revisão realizada sobre como o silício ajuda a minimizar o efeito de 

estresses (SOURI et al., 2021), o silício age de diferentes modos, entre elas na 

absorção de íons e água, mobiliza reservas, reduz estresse oxidativo e aumenta as 

atividades do sistema de defesa antioxidante, sendo assim é possível manter a 

integridade do sistema de membranas, pois como trata o artigo sobre sementes de 

milho de SUN et al. (2021), esse sistema de proteção dos organismos pode vir a 

remover as espécies reativas de oxigênio (em condição de estresse a planta a produz 

espécies reativas de oxigênio, que podem causar danos fisiológicos) diminuindo assim 

os danos à planta. 

Conhecendo-se através de pesquisas, a grande importância que o trigo possui 

para panificação, fabricação de massas, biscoitos e na alimentação animal, e a 

importância da qualidade de sementes em relação ao bom estabelecimento de plantas 

em áreas cultivadas, a presente pesquisa tem por objetivo avaliar o efeito de doses e 

fontes de silício na germinação, vigor de sementes de trigo e crescimento de plântulas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes e Grãos da 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Chapecó. Foram utilizadas 

sementes de trigo da cultivar Tbio Duque. A descrição da metodologia utilizada será 

realizada na sequência, em tópicos. 

 

2.1 Delineamento e tratamentos utilizados  

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC). Foram utilizadas 

duas fontes de silício, separadamente: casca de arroz carbonizada – CAC ( ± 92% de 

Si), e produto formulado marca Prosilicon® (10% de Si) + Polyseed CF (polímero). Os 

tratamentos consistiram de diferentes doses, para cada fonte de silício, sendo: para 

CAC 0, 30, 60 e 90 g de silício para 100 kg de sementes, baseado em resultados com 

soja (OLIVEIRA et al., 2015); para o tratamento com Prosilicon® foram testadas as 
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doses de 1, 2 e 4 mL/L, baseado em resultados com girassol (KOHL et al., 2021) + 20 

micro litros de Polyseed.  

 

2.2 Tratamento de sementes 

2.2.1 Tratamento com CAC 

O tratamento de sementes com CAC foi realizado por meio da técnica de 

embebição das sementes, visto que devido as características do produto não foi 

possível realizar por recobrimento. Foi preparada uma calda com água destilada e 

CAC, considerando-se as quantidades a serem utilizadas em cada tratamento 

(conforme item 2.1); a calda foi colocada (40mL) em caixa plástica tipo gerbox, com 

tela metálica acoplada, foram dispostas 50 gramas de semente para cada tratamento 

sobre a tela. O material foi levado para câmara de germinação e permaneceu por 13h 

a 25ºC, com ausência de fotoperíodo, para ocorrer a embebição das sementes. A 

condição de tempo e temperatura para embebição foi escolhida baseada em 

metodologia de Hadia et al. (2023).  

 

2.2.2 Tratamento com Prosilicon® + Polyseed 

O tratamento com Prosilicon® foi realizado com o recobrimento das sementes, 

com um polímero comercial da marca Rigrantec® para tratamento de semente 

(PolySeed CF), para que fosse possível se obter uma boa aderência da calda; as 

doses de Prosilicon® utilizadas foram de 0, 1, 2 e 4 mL/L de água destilada (KOHL et 

al., 2021); o volume de calda utilizado foi de 5 mL em 50 gramas de semente por 

tratamento; o volume de PolySeed utilizado foi 20 micro litros. As sementes com a 

calda foram submetidas a agitação em saco plástico. Com a agitação finalizada, as 

sementes ficaram dispostas em bandejas plásticas para secagem natural, sob 

bancada de laboratório, em temperatura ambiente por 24h.  

 

Após o tratamento, em ambas as fontes, as sementes foram submetidas aos 

testes conforme descrição a seguir. 

 

2.3 Testes para avaliação dos efeitos dos tratamentos  

 

Teste de germinação: foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes por 

tratamento, as quais foram semeadas em rolos de papel de germinação, umedecidos 
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com quantidade de água equivalente a 2,5 vezes a massa do papel não hidratado e 

mantidas a 25 °C em germinador, com fotoperíodo de 24 h. As avaliações realizadas 

aos 4 (primeira contagem de plântulas normais) e 8 dias após a semeadura de acordo 

com os critérios estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009), 

com resultados expressos em porcentagem (%) de plântulas normais. 

 

Índice de velocidade de germinação: foram realizadas contagens diárias das 

sementes, e calculando-se a velocidade de acordo com a fórmula proposta por 

Maguire (1962):  

𝐼𝑉𝐺 = (
𝐺1

𝑁1
) + (

𝐺2

𝑁2
) + ⋯+ (

𝐺𝑛

𝑁𝑛
) 

Em que:  

IVG = Índice de velocidade de germinação; 

G1, G2, Gn = número de plântulas normais computadas em cada contagem; 

N1, N2, Nn = número de dias da semeadura até as respectivas contagens. 

 

Comprimento de plântulas: foi determinado o comprimento médio da parte aérea e 

das raízes de plântulas normais de 20 plântulas por repetição, obtidas do teste de 

germinação, aos 8 dias após a semeadura. Ao final desse período se avaliou o 

comprimento das plântulas com uso de uma régua graduada, expressando-se os 

resultados em cm/plântula (NAKAGAWA, 1999). 

 

Massa seca de plântulas: após a determinação de comprimento, as plântulas foram 

separadas em parte aérea e raízes, colocando-as em embalagens distintas (sacos de 

papel) e encaminhadas para secagem em estufa de ar forçado regulada a 65ºC por 

72 horas, posteriormente; o material foi levado ao dessecador para que esfriasse e 

não viesse a obter umidade; após o resfriamento até em temperatura ambiente, 

realizou-se a pesagem e a determinação da massa seca, expressa em gramas por 

plântula (NAKAGAWA, 1999).  

 

Envelhecimento acelerado: uma fina camada de sementes foi distribuída sobre tela 

metálica acoplada a caixas de plástico transparente (11x11x3,5 cm), contendo 40 mL 

de água no interior. As caixas foram mantidas em câmara incubadora, a 43 °C e 

ausência de fotoperíodo, durante 48 horas (OHLSON et al., 2010). Após esse período 
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foi realizado o teste de germinação (Brasil, 2009), com avaliação realizada aos 4 dias 

após a semeadura e os resultados expressos em porcentagem (%). 

 

2.4 Análise estatística 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância e regressão (p<0,05), 

separadamente para cada fonte, no programa Sisvar (FERREIRA, 2019). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os resultados do índice de velocidade de germinação de sementes de trigo 

tratadas com CAC e com Prosilicon® podem ser observados nas tabelas 1 e 2, 

respectivamente. 

 

Tabela 1. Índice de velocidade de germinação de sementes de trigo, tratadas com diferentes doses 
de Si, com fonte CAC. 
 

 
Variável 

Doses (g de Si/100kg de sementes)  
CV (%) 0 30 60 90 

IVG 63,5ns* 65,8 64,8 67,0 7,20 
*ns: não significativo na análise de variância (p<0,05). Fonte: Buratti (2023). 

 
 
Tabela 2. Índice de velocidade de germinação de sementes de trigo, tratadas com diferentes doses 
de Si, com fonte Prosilicon®. 
 

 
Variável 

Doses (mL/L)  
CV (%) 0 1 2 4 

IVG 63,2ns* 58,7 61,1 62,6 9,63 
*ns: não significativo na análise de variância (p<0,05). Fonte: Buratti (2023). 

 

Com a análise dos dados de IVG é possível determinar que não se obteve 

diferença estatística entre as doses testadas, para ambas as fontes de silício 

utilizadas; o que fica evidente que o silício oriundo das cinzas de casca de arroz, ou 

do produto comercial Prosilicon® não trouxe melhorias na germinação das sementes 

de trigo, mas também não gerou prejuízos para a germinação. Resultados 

semelhantes foram obtidos no tratamento de sementes de milho (CORREA et al., 

2020). 

 Para a variável germinação, observou-se diferenças entre as doses testadas, 

na primeira contagem de germinação, tanto para a fonte CAC quanto para Prosilicon®, 

conforme pode ser observado nas Figuras 1 e 2 respectivamente. 
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Figura 1. Primeira contagem, aos 4 dias após semeadura, de plântulas normais de sementes de 
trigo, tratadas com diferentes doses de Si, com fonte CAC. 
 

 
Fonte: Buratti (2023). 
 
 
Figura 2. Primeira contagem, aos 4 dias após semeadura, de plântulas normais de sementes de 
trigo, tratadas com diferentes doses de Si, com fonte Prosilicon®.  

 

 
Fonte: Buratti (2023). 

 

 As doses de silício, obtidas da fonte de CAC, foram prejudiciais para a 

germinação inicial das plântulas de trigo, o mesmo ocorreu com duas doses do 

Prosilicon®, 1 e 2 mL/L, em que ficaram com a média abaixo do que a dose testemunha 

dos dois tratamentos (Figuras 1 e 2); sendo assim somente a dose de 4 ml/L do 

Prosilicon®, foi benéfica as sementes de trigo, aumentando discretamente (1,5%) a 

porcentagem de germinação de plântulas normais dos primeiros 4 dias.   
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 Em relação aos resultados finais do teste de germinação, para as sementes 

tratadas com CAC, os valores médios podem ser observados nas Figuras 3 e 4 e na 

Tabela 3. 

Figura 3. Porcentagem de germinação de sementes de trigo, submetidas a tratamento com diferentes 
doses de Si, com fonte CAC. 

 
Fonte: Buratti (2023). 
 

 Com relação a germinação de sementes de trigo, observa-se que houve efeito 

entre as doses de CAC e um incremento de 12% no percentual, da testemunha para 

a maior dose testada (Figura 3), e por consequência houve uma redução na 

porcentagem de plântulas anormais (Figura 4) e de sementes mortas (Tabela 3) nas 

maiores doses. 

 
Figura 4. Porcentagem de plântulas anormais de sementes de trigo, submetidas a tratamento com 
diferentes doses de Si, com fonte CAC. 

 
Fonte: Buratti (2023). 
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 Os devidos resultados, estão de acordo com estudos realizados com sementes 

de soja (OLIVEIRA, 2013) em que também é citado o estudo com trigo 

(MATICHENLOV et al., 2005), no qual com o aumento das doses de silício, se obteve 

aumento nos resultados de germinação. Já na dose de 30 g/100 kg de sementes, 

teve-se um aumento de plântulas anormais quando comparado a dose testemunha, 

pode ter sido pelo fato da não combinação da dose de tratamento, junto com a 

genética da semente, que pode ter causado essa perda na qualidade fisiológica. 

Kowalska et al. (2020) observaram efeitos variáveis do tratamento com silício em 

diferentes cultivares de trigo, em pesquisa realizada na Polônia. 

 

Tabela 3. Porcentagem de sementes de trigo mortas no teste de germinação, em função do 
tratamento com diferentes doses de Si, com fonte CAC. 
 

 
Variável 

Doses (g de Si/100 kg de sementes) 
 

 
CV (%) 

0 30 60 90 

 CAC  

Sementes 
mortas (%) 

16ns* 13,5 15,5 9,5 24,06 

*ns: não significativo na análise de variância (p<0,05). Fonte: Buratti (2023). 

 

Para o tratamento de sementes de trigo com Prosilicon® não foram observadas 

diferenças entre as doses, tanto para germinação, quanto para porcentagens de 

plântulas anormais e sementes mortas, conforme pode ser observado na Tabela 4. 

 
Tabela 4. Valores médios de porcentagem de germinação (G), plântulas anormais (PA) e sementes 
mortas (SM) de trigo, em função do tratamento de sementes com diferentes doses de Si, com fonte 
Prosilicon®. 
 

 
Variável 

Doses (ml/L)  
CV (%) 

 0 1 2 4 

 Prosilicon®  

G (%) 79ns* 76,5 75 77 5,4 

PA (%) 7ns* 7 8 8 30 

SM (%) 14ns* 16,5 17 15 23 
*ns: não significativo na análise de variância (p<0,05). Fonte: Buratti (2023). 
 

 Esses valores não significativos na análise de variância com respeito a 

porcentagem de germinação no tratamento com Prosilicon® é equivalente ao estudo 

realizado com girassol (KOHL et al., 2021), o mesmo resultado também foi encontrado 
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em estudo de tratamento de sementes de soja com silício e polímero (MACHHADO et 

al., 2018). 

Para a variável comprimento de parte aérea de plântulas, observou-se que 

houve diferença entre as doses testadas, tanto para CAC quanto para Prosilicon®, 

conforme dados apresentados nas Figuras 5 e 6. 

Figura 5. Valores médios de comprimento de parte aérea de plântulas de trigo, em função do 
tratamento de sementes com diferentes doses de Si, com fonte CAC.  

 
Fonte: Buratti (2023). 
 

Figura 6. Valores médios de comprimento de parte aérea de plântulas de trigo, em função do 
tratamento de sementes com diferentes doses de Si, com fonte Prosilicon®. 

 
Fonte: Buratti (2023). 
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desenvolvimento no comprimento da parte aérea, tendo um acréscimo no crescimento 

em todas as doses testadas sendo o maior valor observado na dose de 60 g/100 kg 

(Figura 5). Sendo assim, o silício oriundo das cinzas de casca de arroz traz melhorias 

para o desenvolvimento da parte aérea, não causando prejuízos na qualidade 

fisiológica das sementes de trigo, o mesmo ocorreu em estudo em tratamento de 

sementes de arroz com silício (CORRÊA, 2020). 

Em relação ao tratamento com o produto Prosilicon®, as doses de 2 e 4 ml/L, 

tiveram um crescimento maior quando comparado a dose testemunha, não gerando 

perdas na qualidade fisiológica das sementes, porém as sementes que foram 

submetidas a tratamento com a dose 1, tiveram perdas, tendo um menor crescimento 

médio, quando comparado a dose testemunha (Figura 6), gerando assim uma 

diminuição de 0,5 cm na média geral de comprimento da parte aérea das plântulas.  

Para a variável comprimento médio de raízes de plântulas de trigo foram ob-

servadas diferenças entre as doses, para as duas fontes de silício; os valores médios 

podem ser observados nas Figuras 7 e 8. 

Em relação a cinza de casca de arroz, observa-se que as doses utilizadas foram 

prejudiciais para o desenvolvimento das raízes do trigo, reduzindo os valores médios 

comparativamente a testemunha (Figura 7).  

 

Figura 7. Valores médios de comprimento médio de raízes de plântulas de trigo, em função do 
tratamento com diferentes doses de Si, com fonte CAC. 
 

 
Fonte: Buratti (2023). 
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Com relação às doses do produto Prosilicon®, na dose de 1 mL/L, quando 

comparado ao tratamento testemunha, teve uma pequena diferença na média, ficando 

um pouco acima da dose testemunha, diferente das doses 2 e 4, que tiveram uma 

diminuição do comprimento (Figura 8). Porém, nos dois tratamentos com silício, essa 

variação foi de em torno de 1 cm, não se tornando uma diferença muito significativa 

com relação ao comprimento das raízes. Essa diferença pode ter sido encontrada pelo 

fato de que ocorreu uma maior presença de raízes secundárias nas plântulas, 

diminuindo assim o tamanho das raízes primárias.    

 
Figura 8. Valores médios de comprimento médio de raízes de plântulas de trigo, em função do 
tratamento com diferentes doses de Si, com fonte Prosilicon®. 

 
Fonte: Buratti (2023). 
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Figura 9. Valores médios de massa seca raízes de plântulas de trigo, em função do tratamento de 

sementes com diferentes doses de Si, como fonte CAC. 

 

Fonte: Buratti (2023). 
 
Figura 10. Valores médios de massa seca de raízes de plântulas de trigo, em função do tratamento 
de sementes com diferentes doses de Si, como fonte Prosilicon®. 

 

Fonte: Buratti (2023). 
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90 g/ 100 kg de sementes teve uma pequena redução da massa, quando comparado 

a dose testemunha.  

Para a fonte Prosilicon®, os valores médios de massa seca das raízes (Figura 

10), quando comparado a dose testemunha, na dose de 1 mL/L foram superiores, 

gerando resultados positivos, já as doses de 2 e 4 mL/L, foram prejudiciais ao trigo, 

vindo diminuir a massa seca das raízes. O gráfico da massa seca das raízes, possui 

o mesmo formato do que o do comprimento das raízes, o que equivale, as plântulas 

com as raízes maiores possuíam maior peso de massa seca.  

Para massa seca de parte aérea de plântulas, não foram observadas diferenças 

entre as doses com a fonte de silício CAC (Tabela 5), porém, houve efeitos na fonte 

Prosilicon® (Figura 11). 

 

Tabela 5. Valores médios de massa seca de parte aérea de plântulas (MSPA) de trigo, em função do 
tratamento de sementes com diferentes doses de Si, com fonte CAC. 
 

 
Variável 

Doses (g de Si/100kg de sementes) 
 

 
CV (%) 

0 30 60 90 
 

MSPA 
(g/plântula) 

0,009ns* 0,008 0,008 0,008 33,0 

*ns: não significativo na análise de variância (p<0,05). Fonte: Buratti (2023). 
 
Figura 11. Valores médios de massa seca de parte aérea de plântulas de trigo, em função do tratamento 
de sementes com diferentes doses de Si, como fonte Prosilicon®. 
 

 

Fonte: Buratti (2023). 
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Observando-se a Figura 11, a dose testemunha, foi a que teve menor massa 

seca, em gramas por plântulas, a dose 1 mL/L, foi a que teve maior média de massa 

seca, vindo a diminuir na dose 2 mL/L, aumentando novamente na dose 4 mL/L. Isso 

pode ser explicado pelo volume de parte aérea que se obteve nas plântulas das 

sementes tratadas com a dose de 1 mL/L, com menor tamanho, porém com maior 

volume. Esse acúmulo de massa pode ser decorrente pelo aumento do espessamento 

das folhas que o silício promove, vindo a ocorrer acúmulo de fitomassa. 

Para o teste de envelhecimento acelerado, com relação aos tratamentos de 

sementes de trigo com CAC e Prosilicon® não foram observadas diferenças entre as 

doses, tanto para germinação, quanto para porcentagens de plântulas anormais e 

sementes mortas, conforme pode ser observado nas Tabelas 6 e 7 respectivamente. 

 

Tabela 6. Valores médios de porcentagem de germinação (G), plântulas anormais (PA) e sementes 
mortas (SM) de trigo na avaliação do teste de envelhecimento acelerado, em função do tratamento de 
sementes com diferentes doses de Si, com fonte CAC. 
 

 
Variável 

Doses (g de Si/100 kg de sementes) 
 

 
CV (%) 

0 30 60 90 
 

 CAC  

G (%) 54,0ns* 53,2 55,0 52,0 5,50 

PA (%) 18,6ns* 19,2 20,0 20,0 11,05 

SM (%) 27,4ns* 27,6 25,0 28,0 9,20 
*ns: não significativo na análise de variância (p<0,05). Fonte: Buratti (2023). 
 

Tabela 7. Valores médios de porcentagem de germinação (G), plântulas anormais (PA) e sementes 

mortas (SM) de trigo na avaliação do teste de envelhecimento acelerado, em função do tratamento de 

sementes com diferentes doses de Si, com fonte Prosilicon®. 

 
Variável 

Doses (ml/L)  
CV (%) 

 0 1 2 4 

 Prosilicon®  

G (%) 47,4ns* 44,2 46,2 47,0 4,29 

PA (%) 19,6ns* 20,4 18,4 18,6 15,58 

SM (%) 33,0ns* 35,4 35,4 34,4 8,70 
 

*ns: não significativo na análise de variância (p<0,05). Fonte: Buratti (2023). 
 

Assim como o trabalho com soja (OLIVEIRA et al., 2015), nessa cultivar de 

trigo, quando as sementes passaram pelo processo de envelhecimento acelerado, 

não se obteve diferenças nas variáveis analisadas entre as doses, sendo o mesmo 
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que ocorreu com a soja da cultivar NA 5909 RR, sendo assim possível se dizer que a 

aplicação de silício através do tratamento de sementes não veio a causar prejuízo 

para a qualidade fisiológica das sementes de trigo desta cultivar.  

4 CONCLUSÃO 

Considerando-se as variáveis que tiveram efeitos de doses, é possível concluir 

que para o tratamento de sementes de trigo, cultivar Tbio Duque, com cinza de casca 

de arroz (CAC), houve incremento para a germinação, comprimento de parte aérea 

de plântulas e massa seca de raízes, nas doses de 90, 60 e 30 g de Si/100 kg de 

sementes.  

 Para o tratamento de sementes de trigo, cultivar Tbio Duque, com o produto 

Prosilicon®, as doses de 1 e 4 ml/L tiveram melhor desempenho, na germinação.  

O tratamento de sementes não interferiu no teste de envelhecimento acelerado, 

sendo que em ambos os tratamentos não se obteve diferença nas variáveis 

analisadas do envelhecimento.  
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